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RESUMO

 

A pandemia de COVID-19 iniciada em
Wuhan, China, em dezembro de 2019, não
demorou para alcançar as populações
indígenas do Brasil, em especial as da
região Amazônica, alcançando altas taxas
de soropositividade para IgG anti-SARS-
CoV-2, como demonstrado recentemente
por nosso grupo na etnia Xikrin do Bacajá,
na qual 73% da população apresentou
anticorpos contra o vírus, com apenas um
caso de morte registrada (RODRIGUES et
al., 2021). Os Distritos Sanitários Especiais
Indígenas (DSEIs) acompanham, monitoram
e realizam ações pontuais de resposta
rápida com profissionais de saúde nas
aldeias indígenas. O estudo visou a
avaliação dos saberes e das práticas
tradicionais dos povos indígenas no combate
à COVID-19. As informações dos saberes e
das práticas foram obtidas por meio de
narrativas com as lideranças indígenas das
comunidades indígenas Xikrin, Parakanã,
Araweté e Munduruku. Desde setembro de
2020, os Laboratórios de Virologia e de
Genética Humana e Médica da Universidade
Federal do Pará vem realizando, em
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parceria com os DSEIs, atendimentos
médico-laboratoriais nos diferentes territórios
indígenas na Amazônia e temos observado
e constatado a baixa ocorrência de casos
graves de COVID-19, com a maioria das
infecções sendo assintomáticas ou leves,
ainda que se esperasse um contexto de
agravamento da infecção em razão da
vulnerabilidade imunológica e genética
desses povos (VALLINOTO et al., 2020). A
partir de diálogos com as lideranças e com
os técnicos dos DSEIs, percebe-se um
aspecto cultural importante de uso da
medicina tradicional indígena em resposta
ao aparecimento de sintomas, o que pode,
talvez, justificar o perfil clínico-
epidemiológico nestas comunidades. Dentre
os relatos, destaca-se o uso de pajelanças,
de banhos com ervas e de chás, como o de
quinina (alcalóide da classe dos
quinolínicos), no combate aos sintomas.
Também, tem sido relatado pelos indígenas
o uso da mistura de boldo (Peumus boldus),
cujas folhas contêm entre 0,4 e 0,5% de
alcalóides da classe dos benzoquinolínicos,
e de mastruz (Dysphania ambrosioides),
sendo este último já descrito na literatura
para COVID-19 (SILVA et al., 2020). 
Segundo o indígena Surara Parakanã – “a
utilização da planta correta para curar e
prevenir veio pelo sonho”. Os relatos obtidos
nas comunidades sugerem que a
coletividade nas aldeias, da mesma forma
que dissemina a COVID-19 pelo seu
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contexto cultural, também proporciona a
cura com as práticas da medicina tradicional
indígena nas aldeias.
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